
ADSE vale até um
quarto da receita
de dois privados

Grupo Luz Saúde
é o que mais
recebe da ADSE.
A José de Mello
Saúde surge em
segundo lugar

Luz Saúde foi um dos grupos de saúde que suspenderam a convenção com a ADSE
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saúde Dois dos três grupos
privados de saúde que já
anunciaram a suspensão
dos acordos com a ADSE são

os que mais perdem com o
fim das convenções. De
acordo com o relatório e

contas da Luz Saúde refe-
rente a 2017, a ADSE foi res-

ponsável por cerca de 23%
das vendas e serviços pres-
tados. Os hospitais Lusíadas
também já anunciaram a

suspensão do acordo com a

ADSE, mas não foi possível
apurar o impacto no grupo.

De acordo com os cálculos
efetuados pelo JN/Dinhei-
ro Vivo trata-se de um mon-
tante que atinge quase os

115 milhões de euros, num
bolo total de 483,8 milhões

de euros de rendimentos
operacionais, o que corres-

ponde aos tais 23%.
Já no caso da José de Mello

Saúde o peso na "faturação é

de cerca de 18%", adiantou
fonte oficial do grupo, mas
sem revelar o montante em
causa. A verdade é que, ape-
sar da dependência diminu-
ta na faturação, o grupo que
gere os hospitais da CUF, re-
fere a pressão na negociação

dos preços por parte da
ADSE como um dos riscos à

"ambição de crescimento",
em concreto "as alterações
introduzidas pela ADSE
com a redução de pagamen-
tos aos prestadores e o au-
mento da corresponsabili-
zação dos beneficiários", lê-

-se no relatório e contas do

primeiro semestre de 2018.

DE COSTAS VOLTADAS

O apelo é para o diálogo en-
tre as partes, e a Direção da

ADSE promete para "muito
breve" a conclusão das no-
vas tabelas de preços para o

regime convencionado.
Mas a presidente, Sofia Por-

tela, põe de parte sentar-se à

mesa com a Associação Por-

tuguesa de Hospitalização
Privada (APHP).

"A ADSE tem uma relação
contratual com cada um dos

prestadores, com cada enti-
dade jurídica, e é no âmbito
dessa relação bilateral que o

interesse das partes tem
vindo a ser abordado", diz a

dirigente. Ou seja, só vai ne-

gociar preços convenciona-
dos diretamente com cada

um dos prestadores de cui-
dados de saúde.

Já a APHP quer, além do
fim das regularizações que



contesta em tribunal, uma
convenção única para todos.
"É muito importante que a

negociação com a ADSE se

faça de maneira a ter uma
convenção única, que seja
aplicada a todos os hospitais
privados. E isso, com certe-

za, com quem representa os

hospitais privados", defen-
de Oscar Gaspar, presidente
da associação.

Há 38,8 milhões de euros

que separam ADSE e APHP
na justiça, num processo
iniciado pelos representan-
tes dos hospitais privados
no ano passado. Para a

ADSE, são faturação em ex-
cesso relativa a 2015 e 2016.

Está também em causa a

definição de novas tabelas
de preços, nas quais a ADSE

pretende acabar com a va-
riação de preços. Já a APHP

quer reduzir prazos de paga-
mentos para 60 dias, aplicar

os preços da tabela da Or-
dem dos Médicos nas con-

venções, e que os consumos
em piso de sala hospitalar
não sejam excluídos de co-
bertura.

"O que temos neste mo-
mento é uma negociação,
em que uma das partes quer
aumentar os seus proveitos.
Isso em si não tem nada de

ilegítimo, a forma como se

atua pode ter", referiu An-
tónio Costa, que se escusou
a dizer se considera que há
uma atuação em cartel. •
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Mudar a lei da ADSE
O PSD diz-se disponível
para ajudar a mudar o regi-
me da ADSE. A posição foi
reiterada ontem, num en-
contro com a APHP.

Consultas no limbo
Quem tem consultas de-

pois de abril, quando pode-
rão ser quebradas conven-

ções, não sabe em que re-

gime as vai ter. A ADSE diz

que está a trabalhar para
que nada mude.

Novas convenções
A presidente da ADSE, So-

fia Portela, afirmou que
tem em análise "largas
centenas" de pedidos de

novas convenções.
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António Costa
Primeiro -ministro

"Os cuidados de saúde
não estão em causa,
estarão integralmente
assegurados, assim
como está assegurada
a continuidade
da ADSE"

Leonor Beleza
Fundação Champalimaud

"Não temos intenção
de provocar qualquer
tipo de alteração. Se
for preciso receber
mais alguns doentes, a
Fundação poderá
certamente fazê-lo"

Marcelo R. Sousa
Presidente da República

"Peço bom senso e
capacidade de
entendimento entre a
ADSE e os grupos
privados. O que tenho
ouvido nos últimos
dias vai nesse sentido"


